


TransplanteTransplante DoaDoaçç ªª oo

ExtraExtraçç ªª oo

SociedadeSociedade

Novo ciclo vitalNovo ciclo vital

Populaçªo 
Paciente    

Potencial doador 
Morte encefÆlica 

Manutençªo 
Consentimento 

Familiar     
Alocaçªo     
Retirada  

Transporte 
Transplante



Testa enrugada, cercado de coloraTesta enrugada, cercado de coloraTesta enrugada, cercado de coloraTesta enrugada, cercado de coloraçççção ão ão ão 
escura, têmporas deprimidas, cavas e escura, têmporas deprimidas, cavas e escura, têmporas deprimidas, cavas e escura, têmporas deprimidas, cavas e 

enrugadas, queixo franzido e enrugadas, queixo franzido e enrugadas, queixo franzido e enrugadas, queixo franzido e 
endurecido, epiderme seca, lendurecido, epiderme seca, lendurecido, epiderme seca, lendurecido, epiderme seca, líííívida e vida e vida e vida e 

plplplplúúúúmbea, pêlos das narinas e dos cmbea, pêlos das narinas e dos cmbea, pêlos das narinas e dos cmbea, pêlos das narinas e dos cíííílios lios lios lios 
cobertos por uma espcobertos por uma espcobertos por uma espcobertos por uma espéééécie de poeira de cie de poeira de cie de poeira de cie de poeira de 
branco fosco, fisionomia nitidamente branco fosco, fisionomia nitidamente branco fosco, fisionomia nitidamente branco fosco, fisionomia nitidamente 

contornada e irreconheccontornada e irreconheccontornada e irreconheccontornada e irreconhecíííívelvelvelvel ....

HipocratesHipocratesHipocratesHipocrates
De De De De MorbisMorbisMorbisMorbis, 2, 2, 2, 2°°°°livrolivrolivrolivro, parte 5., parte 5., parte 5., parte 5.

SegundaSegundaSegundaSegunda metadametadametadametada do Vdo Vdo Vdo V





�Morte só existe uma,  mas ela pode ter dois sobreno mes: 
por parada cardío-respiratória ou encefÆlica�

R.Boni



Principais pontos de atuaçªo para manutençªo  em mo rte encefÆlica.
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Parada Cardíaca
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Soluçªo 
hipotônica

Reposiçªo
eletrólitos
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DefiniDefiniçç ªoªo

A morte encefA morte encefÆÆlica lica ØØconsequŒnciaconsequŒnciade um  processo de um  processo 
irreversirreversíível e de causa conhecida, sendo vel e de causa conhecida, sendo 
caracterizada pelo coma caracterizada pelo coma aperceptivoaperceptivo com com 
ausŒncia de atividade motora supraausŒncia de atividade motora supra--espinhal e espinhal e 
apnapnØØiaia..

CFM,1997CFM,1997



Relaçıes Anatômicas e Embriológicas

Sistema Nervoso Central

Sistema Nervoso PerifØrico

EncØfalo

Medula Espinal

CØrebro

Nervos

Gânglios
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Cerebelo

Tronco encefÆlico
MesencØfalo

Ponte

Bulbo



Legalidade da morteLegalidade da morte

Paciente 20 anos

Glasgow de 3

TCE

Tempo diagnóstico: 24 horas24 horas

Paciente 20 anos

Glasgow de 3

TCE

Tempo diagnóstico: 6 horas6 horas

Interrupçªo e irreversibilidade das funçıes encefÆlica s

(comprometimento irreversível do SNC) seguida de                                                             

incapacidade de manter espontaneamente a homeostase



CritCritØØrios de MErios de ME

1968 1968 --Harvard, USA Harvard, USA 

1976 1976 -- Reino Unido Reino Unido 

1979 1979 -- Reino Unido, LeiReino Unido, Lei

19811981-- USA :USA :

UniformUniform DeterminationDetermination ofof DeathDeath

ActAct (31 estados)(31 estados)

Brasil

1991- CFM: diag. ME

1992- Lei 8.849: 

Lei dos Transplantes

1993- Decreto 879:

ME: �morte definida   

como tal, pelo CFM�

1997 � Resoluçªo CFM 1480





A . CAUSA DO COMA:A . CAUSA DO COMA:

A .1 Causa do comaA .1 Causa do coma
A .2 Causas do coma que devem ser excluA .2 Causas do coma que devem ser excluíídas durante o examedas durante o exame

a)a) Hipotermia      ( ) Sim          ( ) NªoHipotermia      ( ) Sim          ( ) Nªo

b) Uso de drogas depressoras do sistema nervoso central    b) Uso de drogas depressoras do sistema nervoso central    

( ) Sim          ( ) Nªo( ) Sim          ( ) Nªo

Se a resposta for sim a qualquer um dos itens interrompeSe a resposta for sim a qualquer um dos itens interrompe--se o protocolo se o protocolo 

B . EXAME NEUROLB . EXAME NEUROLÓÓ GICO GICO -- AtenAtençç ªo verificar o intervalo mªo verificar o intervalo m íínimo exignimo exigíível entre as avaliavel entre as avaliaçç ıes ıes 
clclíínicas, constantes da tabela abaixo nicas, constantes da tabela abaixo 

IDADE INTERVALO

7 dias a 2 meses incompletos 48 horas

2 meses a 1 ano  incompleto 24 horas

1 ano a 2 anos  incompletos 12 horas

Acima de 2 anos 06 horas

Resoluçªo CFM 1480/97



Ao efetuar o exame, assinalar uma das duas opçıes S IM/NˆO, obrigatoriamente, para todos os itens abaix o

Elementos do Exame Neurológico                  1” R esultado                         2” Resultado

Coma aperceptivo (  ) sim  (  ) nªo                           (  ) s im    (  ) nªo
Pupilas fixas e arreativas (  ) sim  (  ) nªo                           (  ) sim    (  ) nªo
AusŒncia de reflexo córneo - palpebral                          (  ) sim  (  ) nªo          (  ) sim    (  ) nªo 
AusŒncia de reflexo oculocefÆlico (  ) sim  (  ) nªo            (  ) sim    (  ) nªo 
AusŒncia de resposta as provas calóricas                     (  ) sim  (  ) nªo                    (  ) sim    (  ) nªo 
AusŒncia de reflexo  de tosse                                   (  ) sim  (  ) nªo                           (  ) sim    ( ) nªo 
ApnØia (  ) sim  (  ) nªo     (  ) sim    (  ) nªo

C.  ASSINATURAS DOS EXAMES CL˝NICOS - Os exames clínicos devem ser realizados por profissionais 
diferentes, que nªo poderªo ser integrantes das equ ipes de remoçªo e transplantes )

1- PRIMEIRO  EXAME
DATA___/___/___           HORA________
NOME DO MEDICO:______ CRM:_____ 
FONE:______END: 
________ASS:______

2- SEGUNDO  EXAME
DATA___/___/___           HORA________
NOME DO MEDICO:______ CRM:_____ 
FONE:______END: 
________ASS:______

D . EXAMES COMPLEMENTARES - Indicar o exame realizado e anexar laudo com identificaçªo 
do mØdico responsÆvel

Angiografia            Cintilografia Doppler                      Monitorizaçªo da                     T omografia
Cerebral              Radioistópica transcraniano pre ssªo intracraniana              computadorizada

com Xenônio

Tomografia                                      Tomografia por             Extraçªo Cerebral
por emissªo de          EEG                     emi ssªo de      de oxigŒnio                             Outros
foton œnico                                            positróns ( citar ) 





Morte EncefMorte EncefÆÆlica  (Protocolo)lica  (Protocolo)

Reflexo Reflexo FotomotorFotomotor





Morte EncefMorte EncefÆÆlica  (Protocolo)lica  (Protocolo)

Reflexo Reflexo CorneopalpebralCorneopalpebral



Morte EncefMorte EncefÆÆlica  (Protocolo)lica  (Protocolo)

Reflexo Reflexo OculocefOculocefÆÆlicolico



Morte EncefMorte EncefÆÆlica  (Protocolo)lica  (Protocolo)

Reflexo Reflexo OculovestibularOculovestibular



Morte EncefMorte EncefÆÆlica  (Protocolo)lica  (Protocolo)

Reflexos de TosseReflexos de Tosse



Morte EncefMorte EncefÆÆlica  (Protocolo)lica  (Protocolo)

Teste de Teste de ApnApnØØiaia

Ventilar o paciente com OxigŒnio a 100% por 10min

Desconectar o ventilador

Instalar cateter traqueal de OxigŒnio com fluxo de 6 litros 
por minuto

Observar se aparecem movimentos respiratórios por 
10min e atØ o pCO2 atingir 55 MMHg



Exames SubsidiExames SubsidiÆÆriosrios

1. AusŒncia de atividade elØtrica cerebral 

2. AusŒncia de atividade metabólica cerebral 

3. AusŒncia de perfusªo sangüínea cerebral



Angiografia com fluxo
sangüíneo cerebral

Angiografia com ausŒncia de fluxo
sangüíneo cerebral 



DOPPLER TRANSCRANIANO: COLAPSO 
CIRCULATÓRIO ENCEF`LICO TOTAL

ESP˝CULA SISTÓLICA: SEM FSC
FSC OSCILATÓRIO: SEM FSC

REVERSˆO DIASTÓLICA

`REAS DE MESMO TAMANHO

PIC = PA DIASTÓLICA PIC = PA SISTÓLICA



SEQUÊNCIA DE INVESTIGASEQUÊNCIA DE INVESTIGA ÇÇÃOÃO

SPECT = AUSÊNCIA DE 
PERFUSÃO CELULAR E 
VASCULAR ENCEFÁLICA

ANGIOGRAFIA ISOTÓPICA = AUSÊNCIA FSC
TC = LESÃO DE 
REPERFUSÃO




























